
                                                                                                                           
    

 

Desempenho do Mercado – abril/2025 

 

O mês de abril foi marcado por maior volatilidade nos mercados globais, influenciada pelas tensões 

comerciais principalmente entre Estados Unidos e China. As novas tarifas impostas pelo governo 

americano sobre produtos chineses reacenderam preocupações sobre uma desaceleração econômica 

global, com impactos diretos nas bolsas internacionais e no sentimento dos investidores. Além disso, 

os conflitos no Oriente Médio e a instabilidade política na Europa, em função das discussões sobre 

políticas fiscais e migração, também contribuíram para um ambiente mais cauteloso. 

 

Nos Estados Unidos, além da pressão de empresas e consumidores contra as tarifas, os investidores 

acompanharam a divulgação de indicadores mistos: enquanto o mercado de trabalho continuou 

aquecido, alguns dados de atividade industrial mostraram sinais de desaceleração, reforçando as 

incertezas sobre o ritmo da economia americana nos próximos meses. 

 

No cenário doméstico, o Brasil manteve um bom ritmo de recuperação, com a inflação apresentando 

sinais de controle. Os dados recentes indicam que o pior momento inflacionário ficou para trás, o 

que abre espaço para o Banco Central sinalizar uma possível interrupção no ciclo de alta da taxa de 

juros. A combinação de inflação mais comportada, conjugada com o cenário econômico favorável 

mesmo diante do ambiente externo desafiador sustentou o desempenho positivo dos ativos 

brasileiros ao longo do mês. 

 

Performance do MB MASTER  

 

O MB MASTER acompanhou de perto o CDI em abril, como esperado para um fundo referenciado a 

esse indicador. Atualmente, sua composição é formada por aproximadamente 55% em títulos 

públicos federais indexados à Selic, 27% em títulos privados de emissores criteriosamente avaliados 

quanto à saúde financeira e rating, e 18% em operações compromissadas lastreadas em títulos do 

Tesouro Nacional. 

 

O mercado segue atento à próxima reunião do COPOM, prevista para maio, quando será definida a 

nova taxa Selic. As projeções apontam para um possível aumento de 0,25 p.p. ou 0,50 p.p., 

movimento que, se confirmado, contribuirá para a manutenção da atratividade dos ativos atrelados 

à Selic, beneficiando o desempenho do fundo. 

 

 
 

Para mais informações sobre o fundo como regulamento, lâmina de informações essenciais, 

composição da carteira e histórico de rentabilidade, consulte aqui. 

 

MERCANTIL DO BRASIL DISTRIBUIDORA S.A. - TVM 

GESTÃO DE RECURSOS 
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https://bancomercantil.com.br/Voce/Investimentos/FundosInvestimentos/MBMasterDI/Paginas/MB-Master-DI.aspx

